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Em 279 Antes de Cristo, o rei Pirro, do Épiro
e da Macedônia, enfrentou e venceu o pode-
roso exército romanonabatalha deÁsculo, ao
elevado custo damorte de 3.500 dos seus sol-
dados nos combates. Diante desse fato, o
vencedor teria dito, segundo a histórica lenda,
ao ser indagado por umdesconhecido: “Mais
umavitória comoessaeestarei definitivamente
acabado, derrotado”, frase que se consagrou
através dos séculos para expressar uma vitória
capaz de causar derrotas futuras depois deum
eventual triunfonãosomenteemcontendasmi-
litares como, por analogia, relacionada comas
atividades políticas, econômicas, jurídicas, li-
terárias e esportivas.
Assim, poderia se aplicar a frase, em termos

relativos e atuais, ao acordo firmado entre re-
publicanos e democratas, em que os primei-
ros concordaram que o presidente Barack
Obama, dos EUA, prossiga com o endivida-
mento da nação, até o final de 2012, além do
teto já atingido, cujo prazo expiraria hoje, pro-

vocandoo riscodeumamoratória internaeex-
terna catastrófica.
A Casa Branca obteve o que pretendia, em-

bora ao elevado preço de cortar gastos públi-
cos emcercadeUS$1 trilhãoao longodospró-
ximosdezanos, leia-se, verbasdestinadasapro-
gramas sociais do governo norte-americano.
Tanto significou uma vitória parcial, ou de

Pirro, que o presidente não demorou mais
de cinco minutos para anunciar, em pro-
nunciamento público, a consumação do
acordo com a oposição, pois, sabe das pos-
síveis consequências negativas à sua ree-
leição, em 2012.
Oentendimento, de últimahora, entretanto,

não surpreendeuveteranosespecialistas napo-
lítica americana e os sagazes experts em títu-
los públicos no planeta, sempre bem infor-
mados e experientes.
“TheWaal Street Journal”, importante órgão

da imprensa dos Estados Unidos, já antecipa-
ra, há vários dias, que o impasse se resolveria

antes da data fatal, sustentando que o Con-
gresso não suportaria a pressão internacional,
visando evitar que o país não cumprisse suas
obrigações, apesar de o presidente e os repu-
blicanos continuarem tendo grandes diferen-
ças quanto ao tamanho e a eficácia das me-
didas governamentais.
Em síntese, o pleito presidencial de 2012

deveproporcionar aos republicanos afirmar ao
eleitorado que impediu o Partido Democrata,
de Barack Obama, de aumentar impostos e
despesas públicas, enquanto os democratas
argumentarão que lutaram bastante para
manter o programa de saúde e a previdência
social para os idosos, além de taxar as gran-
des fortunas. Enquanto isso, a CasaBranca po-
derá dizer queopresidente tentou realizarmu-
danças, mas foi impedido pela insensibilida-
de da oposição do Partido Republicano, sa-
lientando, ainda, a lamentável herança eco-
nômico-financeira recebida do ex-presidente
GeorgeW. Bush.

MARCUS PETRÔNIO IGLESIAS*

Muitas vezes, não percebemos como a his-
tória é cíclica, repetitiva. Se formos refletir na
postura pedagógica de alguns professores do
presente e passado, dos alunos que brinca-
vam de batalha naval em plena aula de ma-
temática e os que hoje jogam no celular e as
faculdades com fachadas barrocas ou ul-
tramodernas, percebemos que os erros dos
três entes, grosso modo, se reduzem a uma
atitude: contentar-se com omedíocre, com
o caminho mais fácil, o jeitinho para que
todos sejam felizes.
Começoessa reflexão lembrandoaquelepro-

fessor que usava umcaderno comas páginas
amareladas de tão antigas. Omestre repetia o
mesmoconteúdoedamesmamaneirapordé-
cadas. Esquecia que a ciência e, portanto o co-
nhecimento sistematizado continua em me-
tamorfose. Se formos ler um texto do século 19
, teremos dificuldades de entender nosso
bom português. Engolíamos as informações
comose fossemconhecimentos pétreos... E os
seres viventes consistiam em dois: animais e
vegetais... Pergunte a umadolescente se o nú-
mero não aumentou.
O conhecimento não cabe emumvelho ca-

derno, mas também não cabe APENAS [no-
taram a caixa alta] nas aulas ditas ultramega-
modernas. Algunspensamqueoprofessormo-
derno é aquele que usa tecnologia emsala de
aula, issopode ser verdade,mashámuitos pro-
fessores atualizados utilizando umpré-históri-
co giz nas escolas de sapê. Construir o co-
nhecimentonoquadro-negroqueera verde, no
meu tempodemenino, e agora ébrancopode

exigir que oprofessor demonstre suasmais di-
versas competências, inclusive a capacidade
de improvisar quando se chegou ao planoB e
ele foi pro bebeléu.
O pen drive, e as múltiplas possibilidades

sensoriais que este equipamento inserido em
um projetor, é um dos MUITOS instrumentos
que o professor tem asmãos para ações pe-
dagógicas em sala de aula. A crítica não é à
tecnologia, mas à dependência, muitas
vezes, deslumbrada. Essa tecnologia acaba
sendo o caderno amarelado com ar de pós-
modernidade.
Nos meus tempos de escola, os traba-

lhos/pesquisas eram feitos em cartolina, com
colagemde figuras de revistas e textos escritos
manuscritamente, comas letras caprichadas.
Alguns trabalhos eram cópias servis de livros
que sabíamos que nossos professores não te-
riamacesso...Que vergonha!Umprofessor não
ter acesso a livros, TV a cabo, cinema, teatro...
Salário de classe média... Isso é um crime de
lesa pátria! Às vezes os alunos se enganavam...
Alguns professores liam muito. Agradeço a
esses!
Hoje a prática deo aluno copiar textos na in-

ternet e apresentar ao professor como produ-
to de reflexão e autoria dele se tornou tão cor-
riqueira, quemuitos docentes, antes de corri-
gir um trabalho, inserem umenunciado qual-
querdaatividadequedeveria serumapesquisa,
noGoogle... É... Carosalunosealunas, professor
tambémsabeusar a internet como instrumento
de aprendizagem... E bum!!! Todo texto foi co-
piado e colado. Oalunodesce aonível dame-
diocridade. Deixou de aprender... Deixou de
fazer pesquisa... Buscou atalhos... Se acha es-

perto, porquesempre sedábem... E sedarbem
é a máxima do capitalismo selvagem já bem
urbanizado.
E se o professor deixa de ser um instigador

que busca originalidade e criatividade nos en-
contros emsala de aula, e o aluno vira umaen-
tidadepassiva, porqueperguntar e interagir can-
sam... As ideias geniais começamapipocar em
alguns centros de ensino superior que vão se
adequar a essa nova clientela: aluno copiar
colar, e vai buscar nomercado os professores
queaindaachamquePedroÁlvaresCabral des-
cobriu o Brasil.
Nivelemos tudo por baixo! E já que o

aluno não lê, e o professor não se reinventa
todos os dias, vamos colocar o conheci-
mento dentro de apostilas. Essa é a ideia ge-
nial! Apostilas de papel de alta qualidade, em
cores, copiadas literalmente de livros de au-
tores consagrados nos vários segmentos do
saber... (Usamos CD, porque somos ecolo-
gicamente corretos!!!) Mas o saber é bem
mais vasto do que isso... E ele não cabe em
uma apostila. E alguém diz: excelente golpe
de marketing. Agora as classes C e D terão
acesso à educação superior... Mas não pre-
cisava ser apostilada! Não podemos permitir
que o aluno se contente com tão pouco. Uma
leituramínima deve ser exigida do aluno, den-
tro dos conteúdos propostos, mas tenho cer-
teza que essa mínima leitura deve ser bem
maior que a contida em uma apostila... E o
que fazemos com as férias? O de sempre,
como for do teu agrado!

*Professor da Fase. Mestre em Linguística
pela UFPE.

O professor pen drive, o aluno copiar
colar, a faculdade apostila e as férias
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EDITORIAL
Parabéns à Júlia Veras e à

fotógrafa RebecaMorais, da Folha

Em nome do Lions Clube Recife Cibernético
Ambientalista, do Lions Clube Recife Boa Viagem e da
governadoria do Distrito LA-3, nossos parabéns e
agradecimentos à jornalista Júlia Veras e à fotógrafa
Rebeca Morais, da Folha de Pernambuco, extensivos
a toda equipe do caderno Grande Recife, pela
qualidade da reportagem sobre o evento Domingo
Verde, publicada nesta segunda-feira como um
verdadeiro documento de divulgação de educação
ambiental. Júlia e Rebeca, na flor da juventude de
vocês, talvez ainda não tenha imaginado o tamanho
do benefício que prestaram para Pernambuco, para o
Brasil e para o Mundo, mas com certeza terão muito
tempo ainda para testemunharem os resultados.
Companheiros Leões de Pernambuco, Alagoas e
Sergipe do nosso Distrito LA-3: Vejam a excelente
reportagem da Folha sobre o nosso movimento
ambientalista Domingo Verde na praia de Boa Viagem.
Conseguimos superar nosso objetivo de plantar 300
mudas, plantando 330 em uma extensão de 1,3 km da
praia, mais uma vez com a ajuda do nosso parceiro
Zezinho do Coco que trouxe mudas adicionais.

Edson Campos e Silva - Presidente do Lions
Clube Cibernético Ambientalista - Recife/PE

Olinda submersa
e engarrafada

Olinda se viu, de repente, mergulhada no caos, pelo
acúmulo de água nas ruas e avenidas, por conta de
uma chuvinha a mais que desabou sobre a cidade. O
olindense que precisava chegar a um compromisso ou
ao trabalho, sofreu horrores com o engarrafamento
durante toda a manhã daquele dia. Além da falta de
opções de vias que permitam o escoamento do tráfego
com facilidade, as ruas da cidades foram tomadas
pelas águas. Ônibus e automóveis permaneceram
parados por um longo período. E o nosso “grande
prefeito virtual” assiste a tudo, sem que se veja
nenhuma providência municipal para solucionar o
problema.

Nilson Aguiar de Freitas
Olinda/PE
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”“O processo para que republicanos e democratas conseguissem
fechar um acordo foi bagunçado e levou muito tempo

Barack Obama, presidente dos Estados Unidos

CARTAS

FOLHA DE PERNAMBUCO

GRATUITO DE MAQUIAGEM - Quem deseja
aprender as artes da maquiagem pode se inscrever no
minicurso gratuito que o Mundo do Cabeleireiro 
oferece na unidade da Madalena, no Recife. As aulas,
que podem ser agendadas de segunda a sábado,
durante todo o dia, destaca o uso correto de pincéis e
produtos, como gloss, batom, sombras e lápis. Além
disso, as facilitadoras destacam combinações de
cores e tendências para arrasar em diversas ocasiões.
As aulas são únicas e de forma individual. Mais 
informações e agendamentos: (81) 3037-5750.
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ARNALDO DE LIMA BORGES*

A XII edição da FENEARTE, encerrada re-
centemente, inspirada na literatura de cordel
e dedicada às interferências da dama da ar-
quitetura pernambucana, Janete Costa, entre
a cultura popular e o desing, teve seu ápice, no-
vamente, na alameda dos mestres, mais pre-
cisamente no stand do ceramista Manoel
Gomes da Silva, o Mestre Nuca, de Tracu-
nhaém, considerado Patrimônio Vivo de Per-
nambuco desde 2006.
Representado por seus filhos Guilherme e

Marcos, encarregados de perpetuarem o ofí-
cio e a tradição familiar, não é exagero afir-
mar que o Mestre dos Leões, mesmo au-
sente à feira, engrandece-a com a singula-
ridade de sua arte popular em barro, que
transborda o simples conceitual abstrato de
artesanato - ou os equivalentes leões de
louça portugueses -, e reverbera a força e a

coragem do Leão do Norte para o mundo.
Os famosos leões sentados - ao lado de pi-

nhas, peixes, galinhas e bonecas - com jubas
circularas e achatadas, bem encaracoladas ou,
por vezes, representadas por sucos e pregas ver-
ticais, são a mais legítima e fiel representação
não só da magnitude criativa da cultura popular
de um Pernambuco forte e corajoso, mas
também dos valores inerentes ao seu povo.
Um Pernambuco criativo, inventivo e talen-

toso, livre de cópias e reproduções; garboso,
sem arrogância; enérgico, sem violência; alti-
vo, sem prepotência; plácido e elegante, sem
afetações; de brio, sem violência; orgulhoso de
suas raízes e da sua história, sem soberba; um
Pernambuco revolucionário como o de 1817,
o da Revolução Praieira, o da Setembrizada e
de tantas outras manifestações libertárias,
sem aleivosias, veleidades ou vaidades: um Per-
nambuco autêntico e único.
Ao transformar o barro em leões de cerâ-

mica, mais do que dar forma à arte e relembrar
a heráldica do brasão de armas de Duarte Coe-
lho, Mestre Nuca pereniza a identidade cultu-
ral do Estado em seu símbolo popular maior,
e crava definitivamente, no imaginário de
todos, a imagem indormida de um povo co-
berto de glória. 
Que para sempre se perpetue e paire, sobre

a terra dos altos coqueiros, a fulgurante obra
de um dos mais bravos guerreiros pernam-
bucanos: a de Mestre Nuca, o verdadeiro
Leão do Norte.

*Advogado do escritório Lopes e Moury
Fernandes.

Todos os ar ti gos para esta pá gi na devem ter,
no má xi mo, 60 li nhas e serem en via dos ao
e-mail: car tas@fo lha pe.com.br

�� NOTA

Mestre Nuca, o Leão do Norte

Nublado a parcialmente
nublado. Possibilidade de
chuvas isoladas no Litoral, Zona
da Mata e Agreste.
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